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O escândalo do 
Orçamento 
propicia um 

amplo debate sobre as 
atividades dos parla-
mentares e as sanções 
que devem receber, ca-
so não cumpram, de 
maneira digna, suas 
funções. A normatiza-
ção de padrões, com 
regras claras e de am-
plo conhecimento pú-
blico, é fundamental 
para que o País consi-
ga aperfeiçoar sua pre-
cária democracia re-
presentativa. A liber-
dade de operar a polí- 
tica, ao gosto de cada 
um, sem controles sociais progra-
mados, tem levado o sistema políti-
co a praticar ilicitudes e a estabele-
cer, na intestinidade, um vasto es-
quema de recompensas pessoais. 

Os novos padrões hão de contem-
plar a necessidade de se abandonar 
o cenário dos mandos e feudos, em 
que o parlamentar se coloca como 
proprietário de currais eleitorais ou, 
ainda, como comerciante de votos. 
O cargo de deputado e de senador, 
nesse caso, se transforma em, em-
prego dos mais bem remunerados 
do País. Dono da sua posição, o 
parlamentar se motiva a legislar 
em causa própria, uma forma de 
ressarcir "investimentos" realiza-
dos na campanha. A conexão entre 
política e negócios ocorre na estei-
ra da ampliação do poder invisível, 
que come, por dentro, os princípios 
éticos. O manto protetor da ima-
gem parlamentar acaba sendo o 
obreirismo, que tem visibilidade 
nas estradas, pontes, escolas, cre-
ches e postos de saúde. 

É assim que os par-
lamentares ganham 
uma "aura de virtuosi-
dade". Os habitantes 
das cidades os conside-
ram benfeitores, sem 
ter condições de aqui-
latar a "ciranda mone-
tária" que enche cofres 
de empreiteiras e per-
mite a continuidade da 
política clientelista. É 
claro que o deputado 
deve levar beneficios 
para sua comunidade. 
Ou seja, o papel de des- 

questionáveis os crité- 
rios de seleção de 

obras, pois quase sempre as deci-
sões estão atreladas a interesses, 
que redundam em votos. 

Na reforma do sistema de repre-
sentação, poder-se-á chegar a perfis 
parlamentares mais condizentes 
com as necessidades da população. 
O sistema distrital misto abrirá pos-
sibilidades ao deputado-despa-
chante, que será mais cobrado e fis-
calizado pela comunidade, e ao de-
putado-temático, preocupado com 
causas mais abrangentes de seu Es-
tado. Aquele, votado por uma re-
gião, este votado por todas as re-
giões. As propostas dos dois tipos, 
encaminhadas ordenadamente du-
rante a campanha, poderão ser 
acompanhadas pelas bases. Para 
tanto, os parlamentares se obriga-
rão a divulgar suas ações. 

Caso não cumpram fielmente os 
programas de campanha ou sejam 
flagrados em atos ilícitos, deverão 
ser destituídos de suas funções. 
Nesse sentido, a proposta do depu-
tado paulista Michel Temer  

(PMDB-SP) é muito oportuna Ele 
defende o voto destituinte (a que 
chama também de recall legislati-
vo). Um grupo de cidadãos, em nú-
mero a ser fixado, oficia à Câmara 
dos Deputados e solicità investiga-
ção sobre a atividade do parlamen-
tar. Que poderá ser suspenso ou 
mesmo cassado, em caso de conde-
nação. Desta forma, a sociedade te-
ria controles mais rígidos para fis-
calizar o Parlamento. 

Em relação ao Senado, a discus-
são é ainda mais ampla. Poucos bra-
sileiros sabem qual é a função de 
um senador. Como representantes 
dos Estados, eleitos majoritaria-
mente, os senadores, apesar de te-
rem funções bem definidas, fre-
qüentemente fazem o papel dos de-
putados, atuando como despachan- 

tes municipais e regionais. E o pig>r 
é que, nos últimos anos, o Senado 
tem sido infestado por suplentes, 
que assumem na vaga do titular, 
afastado para outra função pública. 
O resultado é um corpo disforme, 
desnivelado, sem harmonia, porqúe 
há suplentes que entram nas cha-
pas só para preencher lacunas. 
guris tipos no Senado, sem vocação 
política, são exemplo das distorções 
do nosso sistema político. -.  

O modelo de representação pre-
cisa ser redesenhado. Sem pa-
drões novos, tudo ficará na mes-
ma. A velha política tem raízes 
profundas. O tumor exige mais 
que simples agulhada. 

■ Gaudêncio Torquato, jornalista, é pro 
sor titular da USP e analista político 7:4; 

simples 	pachante não pode ser 
agulhada 	abandonado. Mas são 
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